
mantida em minutos breves pela onda radiofônica ou pelos

canais da televisão,

Nem sempre manejaremos a tribuna coroada pela re-

tórica perfeitamente unida à grámatica, no entanto, a hu-

mildade é acessível a todos, a fim de que .a frase sincera

consiga expô-la com franqueza e carinho, edificando a quem

ouve.

Muito raramente, lograremos organizar editôras para O

lançamento de obras em massa, todavia, nenhum de nós está

impedido de oferecer um livro que a contenha para consôlo

e esclarecimento a quem lê.

Em tôda parte, surge o impositivo da idéia espírita: na

interpretação religiosa para que a fé não se converta em

fanatismo; nos estudos filosóficos, para que a exposição

verbal não seja discurso infrutifero; nas realizações científi-

cas, para que a experimentação não se faça loucura; nas

emprêsas da arte, para que o sentimento não se desprimore

no vício,

O mundo tem sêde de raciocínios, em tôrno da imorta-

lidade da alma, do intercâmbio espiritual, da reencarnação,

da morte física, dos valores mediúnicos, da desobsessão, das

incógnitas da mente, dos enigmas da dor e, sobretudo, ao

redor das Leis Divinas a funcionarem, exatas, na consciên-

cia de cada um. Para que obtenhamos solução a seme-

lhantes problemas, urge saibamos trabalhar pela difusão da

idéia espírita, na construção da Era Nova, irradiando-a

com todos os recursos lícitos ao nosso alcance, com base

no veículo do exemplo.
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69
Conjunto

“Pai, aquêles que me deste iZ les ; quero que, onde eu estiver,
também éêles estejam comigo...” — Jesus e João, 17: a ]

W

“Arme-se a vossa falan isã ãge de decisão e coragem! Mãos à
obra! o arado está pronto; a terra espera; arai!” — Cap. XX, 40,

um templo espírita-cristão, é razoável anotar que todo
trabalho é ação de conjunto.

2 4Cada companheiro é indicado à tarefa precisa; cada
qual assume a feição de peça particular na engrenagem do
serviço, sem cuja cooperação os mecanismos do bem não

funcionam em harmonia.

Indispensável apagar-nos pelo brilho da obra.

Na aplicação da eletricidade, congregam-se implemen-
tos diversos, mas interessa, acima de tudo, a produção da
fôrça, e, no aproveitamento da fôrça, a grande usina é um
espetáculo de grandeza, mas não desenvolve todo o con-

2
curso de que é suscetível, sem a tomada simples.

Necessário, assim, saibamos reconhecer por nós mes-

mos o que seja essencial a fazer pelo rendimento digno da

atividade geral.

Orientando ou colaborando, em determinadas ocasiões,
a realização mais importante que se nos pede é o esclare-

cimento temperado de gentileza ou a indicação paciente e
clara da verdade ao ânimo do obreiro menos acordado, na

edificação espiritual. Noutros instantes, a obrigação mais

valiosa que as circunstâncias nos solicitam é o entendimento
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com uma criança, a conversação fraternal com um doente,

a limpeza de um móvel ou a condução de um fardo pe-

quenino.

Imprescindível, porém, desempenhar semelhantes in-

cumbências, sem derramar o ácido da queixa e sem azedar

o sentimento na aversão sistemática. Irritar-se alguém, no

exercício das boas obras é o mesmo que rechear o pão com

cinzas.

Administrar amparando e obedecer, efetuando o me-

lhor!... Em tudo, compreender que o modo mais eficiente

de pedir é trabalhar e que o processo mais justo de reco-

mendar é fazer, mas trabalhar e fazer, sem tristeza e sem

revolta, entendendo que benfeitorias e providências são re-

cursos preciosos para nós mesmos. Em tôdas as emprêsas

do bem, somos complementos naturais uns dos outros. O

Universo é sustentado na base da equipe. Uma constela-

ção é família de sóis. Um átomo é agregado de partículas.

Nenhum de nós procure destaque injustificável. Na

direção ou na subalternidade, baste-nos o privilégio de cum-

prir o dever que a vida nos assinala, discernindo e eluci-

dando, mas auxiliando e amando sempre. O coração, mo-

tor da vida orgânica, trabalha oculto e Deus, que é para

nós o Anônimo Divino, palpita em cada ser, sem jamais

individualizar-se na luz do bem.
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Ser Espírita

“Fenho-vos dito isto para que em mim tenhais paz; no
mundo, tercis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o
mundo.” — Jesus — João, 16: 33.

*r
& . ,

. “Ide e agradecei a Deus a gloriosa tarefa que Ele vos con-
fiou; mas atenção! entre os chamados para o Espiritismo
muitos se transviaram; reparai, pois, vosso caminh ;2 nho e segui a
verdade.” — Cap. RX, 4. ”

EYom Espírita — Cristianismo Renascente,

Ser espírita é constituir-se em núcleo de ação edi.
ficante, através do qual principia a Nova Era.

Fala-se no mundo de hoje, qual se o mundo estivesse
reduzido à casa em ruínas.

O espírita é chamado à função da viga robusta, susce-

tível de mostrar que nem tudo se perdeu.
Hã quem diga que a Humanidade jaz em processo de

desagregação.
2

O espírita é convidado a guardar-se por célula sadia,

capaz de abrir caminho à recuperação do organismo social.

O espírita, onde surja a destruição, converte-se em

apêlo ao refazimento; onde estoure a indisciplina, faz-se es-

teio da ordem e, onde lavre o pessimismo, ergue-se, de ime-

diato, por mensagem de esperança.

Assim sucede, porque o espírita reconhece que não vale

exigir dos outros aquilo que não fazemos, nem reclamar no
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